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O presente artigo aborda o projeto de extensão “Escola de Rock: um olhar sociológico sobre 
o rock'n'roll”, desenvolvido no Instituto Federal Catarinense (IFC), campus de Videira - SC, 
unindo arte e a reflexão sobre o mundo e a sociedade. Este artigo tem como objetivo pensar 
o rock’n’roll como instrumento para a reflexão crítica da sociedade, bem como elemento 
que pode ser utilizado no pensamento sociológico e sua aplicação em um projeto de 
extensão. Por meio de encontros quinzenais no IFC, no contraturno das aulas e com alunos 
dos mais variados cursos, conseguimos estudar temas relacionados à sociologia com uma 
temática previamente escolhida, relacionando bandas, músicas e a sociedade. O projeto 
também realizou atividades mensalmente em uma escola pública do município de Videira, 
com alunos do segundo ano do Ensino Médio, durante o período de aulas da disciplina de 
Sociologia. Nessa escola focou-se na discussão de como o rock brasileiro, dos anos 1980, 
pensou o processo de redemocratização do país e a criação da nova Constituição Federal 
em 1988, o que estimulou nos alunos dessa escola reflexões sobre o rock e a sociedade 
brasileira. O rock’n’roll influenciou estilos de vida, a moda e os comportamentos dos jovens 
questionando a realidade. Assim, conhecer a evolução do rock e suas conexões e interações 
com os processos sociais, políticos, econômicos e culturais permite que se discutam as 
estruturas econômicas, políticas e culturais de nossa sociedade. 
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ABSTRACT  
This article approaches the extension project “Escola de Rock: um olhar sociológico sobre o 
rock'n'roll”, developed at the Instituto Federal Catarinense (IFC), campus of Videira - SC, 
uniting art and reflection on the world and society. This article aims to think of rock'n'roll as 
an instrument for the critical reflection of society, as well as an element that can be used in 
sociological thinking and its application in an extension project. Through fortnightly 
meetings at IFC, in the contraturno of classes and with students from the most varied 
courses, we were able to study themes related to sociology with a previously chosen theme, 
relating bands, music and society. The project also held monthly activities in a public school 
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in the city of Videira, with students of the second year of high school, during the period of 
classes in the subject of Sociology. At this school, the project focused on the discussion of 
how Brazilian rock, from the 1980s, thought about the process of redemocratization of the 
country and the creation of the new Federal Constitution in 1988, which stimulated in 
students of this school to reflect on rock and Brazilian society. Rock'n’roll influenced 
lifestyles, fashion and the behavior of young people questioning reality. Thus, knowing the 
evolution of rock and its connections and interactions with social, political, economic and 
cultural processes allows us to discuss the economic, political and cultural structures of our 
society. 
Keywords: Rock’n’roll. Extension. Society. Music. Young people. 
1 INTRODUÇÃO 
 
O presente artigo aborda o rock’n’roll como forma de reflexão presente em um 
projeto de extensão a partir de um relato de experiência. Vale destacar que o rock é mais do 
que um estilo musical, pois é uma forma de pensar o mundo e a realidade, de levar em 
consideração a diversidade das estruturas familiares, sociais, políticas, culturais e 
econômicas. O rock influenciou estilos de vida, a moda e os comportamentos dos jovens, 
sendo uma forma de arte que questiona a realidade e muitas vezes recebe críticas por isso.  
Como estilo musical, o rock surge nos EUA na década de 1950, com a influência do 
blues e do jazz e da cultura negra. Não se pode deixar de mencionar que o rock se 
transformou, ao longo das décadas, em um produto cultural que foi consumido inicialmente 
na sociedade estadunidense e depois se espalhou por várias partes do planeta. É uma 
manifestação cultural que faz uma reflexão sobre a sociedade e as relações sociais, 
econômicas, políticas e culturais. Deste modo, o rock passou a ser um elemento de 
expressão da juventude, que questionou os padrões e os valores morais e comportamentais 
da sociedade.  
Este artigo tem como objetivo pensar o rock como instrumento para a reflexão 
crítica da sociedade, como elemento que pode ser utilizado no pensamento sociológico e 
em um projeto de extensão. Busca-se ainda refletir sobre o projeto de extensão “Escola de 
Rock: um olhar sociológico sobre o rock'n'roll”, projeto de extensão que foi ofertado no ano 
de 2019 e renovado para 2020 no Instituto Federal Catarinense (IFC), Campus Videira - SC. 
Este projeto ocorreu em 2019 com discussões sobre músicas, bandas e o contexto político, 
econômico e social em que estavam inseridas, inicialmente no próprio IFC, sempre nas 




com a escola estadual Profa. Adelina Regis, localizada no município de Videira. Foram quatro 
atividades nesta escola, uma a cada mês, em que nas aulas de Sociologia dos alunos do 
segundo ano do Ensino Médio (cerca de 40 alunos), se discutiu o processo de 
redemocratização do país nos anos 1980 e a Constituição Federal de 1988 a partir de 
músicas de bandas de rock brasileiro, que foram produzidas ao longo dos anos 1980. As 
atividades na escola estadual estimularam reflexões dos alunos e fizeram que eles 
pesquisassem sobre bandas e músicas dos anos 1980, inclusive eles tocavam durante os 
encontros realizados na escola. Foi uma forma de levar o IFC para uma escola do município 
e de ajudar para que os alunos entendessem o quanto a arte permite que se pense a 
sociedade e suas estruturas econômicas, políticas e culturais. No ano de 2020 devido à 
pandemia da COVID-19 o projeto passou a ser realizado de forma remota a partir de uma 
página no Instagram (@projetorockifc) e isso permitiu que o projeto atingisse um público 
que vai além de alunos e servidores do IFC e que estão em diversos locais, não apenas em 
Videira e região. 
 
2 UM POUCO DA HISTÓRIA DO ROCK NO MUNDO 
 
A batida do rock, suas guitarras e baixos não podem ser deixados de lado, como 
características do ritmo (que vão do Punk ao Heavy Metal). Contudo, o rock permite pensar 
vários elementos de nossa sociedade, desde a organização familiar até a ação do Estado em 
seus diferentes âmbitos: ao censurar indivíduos, ao desconsiderar a necessidade de 
políticas sociais e até o incentivo a ações bélicas. O rock: 
 
Ao contrário da música erudita, que exige o silêncio e o bom comportamento da 
plateia (imagine o papel ridículo de alguém que se levantasse em pleno Teatro 
Municipal para alcançar o tom de uma cantora de ópera ou gesticulasse como o 
maestro), o rock pressupõe a troca, ou melhor, a integração do conjunto ou do 
vocalista com o público, procurando estimulá-lo a sair de sua convencional 
passividade perante os fatos. (CHACON, 1985, p. 10). 
 
O rock pode ser um elemento criador e influenciador de uma identidade juvenil, 
sobretudo por dar atenção aos jovens e por representar medos e desejos da juventude. 
Demarchi (2006) afirma que os jovens são os principais consumidores das canções 




além de ser um elemento catalisador de uma nova linguagem que se criava no plano 
internacional, uma linguagem juvenil.  
Nas palavras de Demarchi (2006), o rock vai além de canções, pois cria outros 
signos, como as roupas, o cabelo, a forma de dançar, além de outros elementos que vão 
caracterizar o que é ser jovem. “O rock surge então como uma linguagem especificamente 
juvenil denotando, tanto na contribuição das canções quanto na forma de apresentá-las, 
uma série de rupturas com o ‘mundo adulto’”. (DEMARCHI, 2006, p. 27). Anaz (2013) 
menciona que, desde o início do rock, juventude e esse estilo musical não deixaram mais de 
estar relacionados. 
Segundo Paiva (2016), a música, mais especificamente o rock, pode vir relacionado 
à uma crítica social e a uma reflexão sobre ideologias. Paiva argumenta que já há autores 
que falam até da necessidade de se criar uma Sociologia do Rock. Uma música 
exemplificada pela autora como fonte de reflexão sociológica é Veraneio Vascaína 
(composta por Renato Russo e Flávio Lemos), da banda Aborto Elétrico, mas que fez sucesso 
com o Capital Inicial (1986) e que trata da repressão policial durante a Ditadura Militar 
(1964-1985). 
Do ponto de vista de Demarchi (2006), o rock indica uma forma de pensar os 
conflitos entre as gerações e de criar uma linguagem tipicamente jovem, que diferencia os 
jovens dos adultos e da sociedade em geral.  O rock vai se manifestar como parte de um 
ideário político. Vale salientar que Edgar Morin (1984) afirma que há um movimento de 
apropriação pela indústria cultural dos elementos produzidos pela juventude. 
Rochedo (2011) aponta que o rock é uma arte que surgiu da necessidade que a 
juventude teve de enfrentar os padrões morais e comportamentais, considerando a 
experiência de jovens de diferentes classes sociais e suas perspectivas para ingressarem na 
esfera pública, assumindo responsabilidades sociais. Neste texto, quando falamos em 
juventude, pensamos nos indivíduos que possuem entre 15 e 24 anos, segundo definição da 
ONU (Organização das Nações Unidas).  
Demarchi (2006) demonstra que o rock, ao mesmo tempo que é um produto 
voltado ao público de massa (produzida e comercializada em larga escala), ele é uma crítica 
à cultura de massa, dos valores e práticas das sociedades. O autor salienta que muitos 
símbolos do rock, do movimento hippie e dos jovens, como a música, o cabelo, as roupas e 




por lojas e joalherias que os vendem para as massas. Diante disso, toda indumentária 
desenvolvida pelos punks foi absorvida e utilizada em produtos para o consumo em larga 
escala. Conforme ressalta Demarchi, o rock é um produto cultural que impulsiona a 
produção e o consumo de uma série de outros produtos. 
 Anaz (2013) afirma que o rock tem sua origem nos anos 1940 e 1950 como 
resultado de um processo de fusões de vários gêneros da música popular produzida por 
negros e brancos no sul dos Estados Unidos e se constituiu como uma forma de expressão 
artística de adolescentes e jovens.  
No início do rock surgiram alguns músicos e intérpretes geniais, tais como Chuck 
Berry, Elvis Presley, Jerry Lee Lewis, Sam Philips, entre outros. Sobre Elvis Presley, Anaz faz 
uma interessante reflexão: “Um jovem branco com voz de negro cantando canções que 
eram misturas dançantes e explosivas de rhythm’n’blues, country e gospel, baseadas na 
sonoridade nervosa que o rock’n’roll representava naquele momento.” (p. 14). Anaz 
argumenta que Elvis se transformou no rei do rock e desenvolveu o rockabilly, um tipo de 
rock que tinha influência da música cowntry e era dançante. Gotz (2018) ao analisar o rock, 
argumenta que Elvis Presley implementou um estilo musical rebelde para os padrões 
‘normais’ dos anos 1950.   
Os EUA viviam um momento de segregação racial e o rock possibilitou que 
adolescentes e jovens negros invadissem o espaço dos brancos e vice-versa para dançarem 
e cantarem juntos, o que, segundo Anaz, ignorava as políticas segregacionistas. Por isso, 
Chuck Berry chegou a dizer que o rock fazia mais para combater o preconceito racial do que 
as políticas do governo estadunidense. Sobre o rock nos anos 1950:  
 
Atualmente, quando se olha para o rock dos anos 1950, ele parece ingênuo e 
inofensivo. Mas é preciso vê-lo como a rebeldia possível em um contexto cultural 
em que predominavam um moralismo puritano, preconceito contra a cultura 
popular e o racismo contra os negros e suas manifestações. (ANAZ, 2019, p. 19).  
 
Ao mesmo tempo, Anaz relata que o rock foi, durante muito tempo, a arte preferida 
da juventude para conseguir expressar seus anseios por liberdade, sua rebeldia, bem como 
o seu inconformismo em relação ao mundo à sua volta. Esse autor ainda sustenta que: “Para 
desespero de pais, professores, autoridades e religiosos, no começo dos anos 1950 um novo 
ritmo musical começou a expressar o que a juventude realmente pensava sobre o mundo à 




Anaz afirma que o rock passou por várias mudanças ao longo das décadas de sua 
existência e se transformou no gênero musical mais popular, mais bem sucedido e mais 
polêmico da história.  Nos anos 1960, na Inglaterra, o rock se expande com novas bandas, 
como os Beatles (John Lennon, Paul McCartney, George Harrison e Ringo Starr) e Rolling 
Stones (Mike Jagger, Keith Richards, Charlie Watts), eles foram influenciados por artistas 
como Elvis Presley e Chuck Berry, pelo blues tocado e cantado por negros estadunidenses 
do Mississipi até Chicago. Em 1965, os Stones gravaram “(I can’t get no) Satisfaction”, que, 
segundo Anaz, se transformou em um grande hino dos roqueiros mundo afora. Os símbolos 
das bandas e as capas dos álbuns são elementos políticos e de crítica social. Anaz relata que 
o símbolo dos Rolling Stones, a boca com a língua para fora, representa o inconformismo, o 
descontentamento, o desprezo e a rebeldia. Esse símbolo dos Stones estampa camisetas e 
broches usados por jovens em várias partes do mundo.  
Vale salientar que tanto Beatles quanto Rolling Stones estão entre as bandas mais 
importantes da história do rock. Os Rolling Stones: 
 
[...] seguiram pela estrada de inovações musicais aberta pelos Beatles, mas 
foram além, e voltaram a fazer o rock ser assustados para pais, autoridades e 
religiosos, e tão sedutor para os adolescentes, como o gênero era nos anos de 
sucesso de Chuck Berry, Jerry Lee Lewis e Elvis Presley. Musicalmente, os Stones 
colocaram em suas canções muito mais da música negra norte-americana que 
os Beatles. (ANAZ, 2013, p. 29).  
 
Ainda nos anos 1960, ocorre nos Estados Unidos o surgimento de outro importante 
nome do rock, Bob Dylan, que começou a fazer sucesso nos grupos alternativos de Nova 
Iorque. Ele tocava um violão, uma gaita e fazia letras que uniam o humor e as ácidas críticas 
sociais, tratava ainda do existencialismo sempre com um toque poético. Anaz lembra que 
várias canções de Dylan foram consideradas como ‘de protesto’, contudo, Dylan sempre 
recusou essa classificação para as suas canções. “Dylan mostrou que era possível ao gênero 
que nasceu para fazer música simples, com harmonias compostas por três acordes, e letras 
diretas sobre problemas juvenis tornar-se sofisticado e complexo.” (P. 32). Bob Dylan é 
também escritor e ganhou o Prêmio Nobel de Literatura em 2016 e foi considerado o 
primeiro grande letrista da história do rock, chamado por muitos de poeta. No fim dos anos 
1960, o rock se influencia pelo movimento hippie e alguns artistas ganham relevância, como 
Janis Joplin e The Mamas & The Papas. Conforme destaca Anaz (2013), o movimento hippie 




que questionavam a sociedade, seus valores e o sistema educacional. Eles optavam pela 
ideia de pacifismo, além de adotarem experiências com drogas, sexo livre e a vida 
comunitária. O rock influenciado pelo movimento hippie é conhecido como rock psicodélico, 
que segundo Anaz, se caracteriza pelo destaque para o som da guitarra, além da voz e letras 
que supostamente remetem a estados alterados de consciência, muitas vezes influenciados 
pelas drogas. 
Ainda na década de 1960, o Pink Floyd teve muita relevância na produção efetuada 
pelo rock. “A banda colocou junto blues, sons eletrônicos, harmonias complexas, referências 
da música erudita e letras sombrias e futuristas, que exploravam as experiências com 
drogas e temas como aventuras espaciais, cenários apocalíticos ou surreais e literatura.” 
(ANAZ, 2013, p. 42). O Pink Floyd criou o rock progressivo, era um rock para pensar, que 
muitas vezes não era feito para dançar. Gotz (2018) relata que Roger Waters, vocalista da 
banda, produziu letras que eram críticas sociais e políticas, o que fez a banda ser marcada 
pelas reflexões carregadas de críticas sobre o mundo. Roger Waters, por exemplo, foi 
influenciado pelo pensamento marxista e até hoje, agora como músico solo, é um ativista e 
crítico do sistema político inglês. Sobre isso, Gotz (2018) comenta que: “Nas mais recentes 
turnês, declarou apoio à Palestina e, por consequência, é contrário à política de Israel e 
Donald Trump, presidente do Estados Unidos, que assumiu o cargo norte-americano em 
2017.” (GOTZ, 2018, p. 09). 
No fim dos anos 1960 e início da década de 1970 tem a ascensão do Heavy Metal 
com bandas como Led Zeppelin e Black Sabbath, o rock se transformava em algo mais 
pesado. O Black Sabbath explorou temas ligados ao bizarro e ao sobrenatural. “A forma de 
contestação e rebeldia expressa nas canções do heavy metal era muito mais dura, niilista, 
agressiva, direta e crua do que de outros estilos do rock que dominavam a parada de 
sucesso no final dos anos 1960.” (GOTZ, 2018, p. 46). 
Nos anos 1970, ocorrem outras transformações no rock, já que se retorna a um 
rock menos sofisticado, como no caso do punk. Os Ramones nasceram nessa década e, 
segundo Anaz, eles procuravam fazer o rock ser novamente a melhor forma de os jovens se 
expressarem musicalmente, já que seria simples, direto e barulhento. Vale salientar que a 
mensagem do punk é ‘do it yourself’ (‘faça você mesmo’) com poucos acordes, sem solos e 




sociais. No punk rock a banda que mais chamou atenção foi o Sex Pistols, que se originou na 
Inglaterra. 
Vale salientar que o punk, surgido entre os jovens das classes populares na 
Inglaterra no início dos anos 1970, criou, segundo Demarchi (2006), novas rupturas no 
cenário da música, do visual e do comportamento juvenil. O punk rompeu com a estrutura 
empresarial e tecnológica que marcava o rock nos anos 1960. Segundo Demarchi, a música 
punk se destaca pelo minimalismo, pela aspereza e pela lógica de uma música simples e 
rudimentar. Os punks queriam usar instrumentos estéticos para chocar os padrões 
estéticos da sociedade, importantes bandas desse tipo de rock são: Sex Pistols e The Clash. 
“O punk, nesse sentido, parece representar, com todo vigor, esta mercantilização da revolta, 
da possibilidade de ruptura e, al, realmente pode ser entendido como uma volta ao 
significado e a função original do rock.” (DEMARCHI, 2006, p. 34). Ainda sobre os punks: 
 
[...] desprezavam o apuro técnico-formal da música utilizando poucos e fáceis 
acordes. Os punks acreditavam numa arte crua, que atingisse o público e 
mexesse com suas emoções. Para os artistas envolvidos no processo de 
consolidação desta vertente do rock, toda interpretação do mundo devia passar 
pela perspectiva punk. (RIBEIRO, 2011, p.  27). 
 
 Demarchi (2006) demonstra que nos anos 1970, o rock deixa de ser apenas 
um tipo de música popular, já que expressava de forma simbólica os conflitos entre as 
gerações, especialmente no que se refere à renúncia dos jovens de se inserir no mundo 
adulto. O rock passa a ser uma contracultura que se espalhou pela vida cotidiana em que 
houve várias formas de mobilização, resistência e experimentação. O movimento hippie e os 
grandes concertos de rock (Woodstock e Altamont), principalmente nos Estados Unidos, 
foram expressão da tomada de consciência política de uma parcela significativa dos jovens 
que se mobilizavam para que ocorressem transformações radicais nas sociedades 
capitalistas a partir do questionamento do modelo burguês de família, da lógica do lucro 
capitalista e da exploração do meio ambiente. Várias dessas questões estavam presentes 
em músicas de rock nos EUA, na Europa e depois no Brasil, já que o rock pretendia ser um 
elemento de protesto, que exprimia novos padrões de comportamento a partir de uma 
visão crítica da sociedade.  
Anaz (2013) argumenta que o rock dos anos 1980 era o reflexo de uma juventude 




ideológicos-partidárias, visto que os jovens se tornavam mais individualistas e aceitavam 
mais a visão capitalista de mundo. Na visão de Anaz, o rock dos anos 1980 se aproximava de 
uma música mais dançante e com uma sonoridade do pop. O new wave, que havia nascido 
no fim dos anos 1970 se expandia pela década de 1980, se caracterizava por músicas que 
eram melódicas e mais comerciais. Em vista disso, Anaz comenta que o new wave era uma 
“música bem dançante e as letras tinham um tom divertido e despreocupado, mas sem abrir 
mão de críticas sociais e comportamentais, como no caso dos trabalhos mais 
intelectualizados dos grupos Talking Heads e Devo”. (p.63). Vale salientar ainda que o new 
wave tinha como inovação o visual dos artistas, que tinham cabelos espetados e usavam 
roupas coloridas e vibrantes. Uma banda importante nesse movimento é o The Police. Mas 
havia um rock romântico, influenciado pelo new wave, como o Duran Duran, que conforme 
menciona Anaz, utilizavam sintetizadores e produziam músicas dançantes que tinham letras 
românticas. 
Nos anos 1980 se expandiram o rock gótico e o heavy metal. Nessa década algumas 
importantes bandas aparecem e fazem sucesso, como Bon Jovi, AC/DC, Van Halen, 
Aerosmith e Metallica. Não se pode esquecer que nos anos 1980 havia um rock engajado 
politicamente, mas que era diferente do engajamento ocorrido ao longo dos anos 1960. 
Exemplos de bandas que se organizavam assim: U2, que segundo Anaz, fazia músicas que 
tratavam de questões sociais e políticas da Irlanda do Norte, já nos Estados Unidos havia a 
atuação de Bruce Springsteen, que abordava em suas canções o cotidiano das classes 
populares e dos trabalhadores estadunidenses. Nos Estados Unidos havia também uma 
outra banda relevante e engajada socialmente, a R.E.M, que produzia um rock universitário 
intelectualizado, que na visão de Anaz, tinha uma ácida crítica à estrutura da sociedade e ao 
comportamento dos indivíduos. Houve até um importante festival de rock, o Live Aid, que 
ocorreu em 1985 simultaneamente em Londres e Nova Iorque, que tinha como objetivo 
combater a fome na África, que mostrava o engajamento de diversos grupos, como Queen, 
U2, David Bowie, Elton John, The Who, entre outros. 
O rock termina os anos 1980 sendo o estilo musical mais bem sucedido e conseguia 
expressar muitos dos anseios dos jovens de classe média, que viviam nas zonas urbanas. Já 
nos anos 1990 tem-se a ascensão do grunge, que tinha letras pessimistas e misturava 
elementos do heavy metal com o punk junto com as críticas ao Capitalismo. Anaz lembra 




Nirvana, Pearl Jam, Alice in Chains, entre outras. O Nirvana, por exemplo, era sucesso de 
vendagem de discos e fazia álbuns melancólicos, ácidos e depressivos. O líder da banda, 
Kurt Cobain, ao que tudo indica não conseguiu lidar coma fama e a riqueza proporcionada 
pela banda e cometeu suicídio em 1994. Vale salientar, conforme enfatiza Anaz, que o 
Nirvana era uma banda antiestablishment. 
Nos anos 1990 se expandiu o rock alternativo e melancólico de bandas como o 
Radiohead e o Oasis, o movimento ficou conhecido como britpop, pois sua origem se deu na 
Inglaterra. Eles desenvolveram uma sonoridade mais melancólica e suave, que tinha 
influência dos The Beatles e de David Bowie. Nessa década se desenvolveu ainda o rock 
alternativo com bandas como Red Hot Chili Peppers, Smashing Pumpkins, entre outras. Mas 
a década de 1990 foi um período de perda de espaço do rock na mídia sobretudo para a 
dance music.  
Durante a primeira década dos anos 2000 houve modificações no acesso à música 
devido as novas tecnologias, como o MP3, o que permitiu que o rock alcançasse um grau de 
independência da indústria fonográfica, o que o levou a um movimento chamado de rock 
indie ou independente. Isso, segundo Anaz, possibilitou que algumas bandas se focassem 
na produção de músicas mais críticas e com um enfoque diferente daquilo que esperam o 
mercado. A primeira banda a se destacar nesse contexto é o The Strokes, em seguida vieram 
Franz Ferdinand, Interpol, The Killers, The Cure, entre outros. No entendimento de 
estudiosos do rock, como Anaz, o Indie retoma a vocação rebelde do rock, ao mesmo tempo 
em que demonstra que pode ser um negócio rentável e que garantia uma independência 
criativa. A tática utilizada por essas bandas era de divulgar o trabalho e oferecer as músicas 
na internet. Isso impactou em bandas mais antigas que viram essa possibilidade e mudaram 
suas estratégias comerciais. 
Na segunda metade da década de 2000 nasce o emocore, um gênero do rock com 
enfoque às angústias e aos sofrimentos dos jovens apresentando uma visão pessimista de 
mundo. O emocore é: “Um gênero cujas canções propõem expressar sem limites as 
emoções, notadamente aquelas relacionadas aos medos, incertezas e desejos românticos 
da adolescência.” (Anaz, 2013, p. 80).  Entre as bandas de maior influência estão: Fall Out 






3 O ROCK NO BRASIL 
 
Em terras brasileiras, no início dos anos 1960, em uma época em que a Bossa Nova 
ainda simbolizava de forma predominante o cenário musical, o rock lançou suas sementes 
pioneiras por meio do movimento musical da Jovem Guarda. Representado por Roberto 
Carlos, Wanderleia e Erasmo Carlos, o rock brasileiro assumiu suas primeiras roupagens e 
iniciou seu processo de propagação na sociedade nacional. Convém destacar que no Brasil, 
o rock foi influenciado pelo que era produzido na esfera do rock nos Estados Unidos e na 
Inglaterra. No final dos anos 1960, ocorreu o início da carreira de Raul Seixas, considerado 
um dos principais nomes do rock brasileiro. Segundo Petillo (2013), Raul decidiu utilizar em 
suas canções Chuck Berry, Luiz Gonzaga e Elvis Presley. 
Raul Seixas fez muito sucesso nos anos 1970 e teve sucessos arrebatadores, como 
“Mosca na sopa”, “Ouro de tolo”, “Sociedade Alternativa” e “Metamorfose Ambulante”. Ele fez 
algumas parcerias com o escritor Paulo Coelho. A música “Ouro de tolo” era, segundo Petillo, 
uma crítica à situação política do Brasil nos anos 1970 e à acomodação de muitos brasileiros 
que se sentiam satisfeitos em viver na ditadura, mas com um crescimento da economia 
proporcionado pelo milagre econômico, que levava o país ao endividamento. 
Nos anos 1970 outro nome forte do rock brasileiro começa a fazer sucesso, a 
paulistana Rita Lee, que junto com Arnaldo Baptista e Sérgio Dias formou Os Mutantes, que 
segundo Petillo, conseguiu influenciar de Gilberto Gil a Kurt Cobain, além de trazer para o 
rock um pouco da Tropicália. O álbum mais importante de Os Mutantes é “A divina comédia 
ou Ando meu desligado” de 1970, que vai influenciar os indivíduos que queriam produzir 
rock no país.  
Depois de Os Mutantes, Rita Lee (chamada por alguns de Rainha do Rock) seguiu 
uma importante carreira solo em que produziu uma música mais pesada do que a que fazia 
anteriormente, visto que deixa de lado um pouco da influência dos The Beatles e traz um 
pouco dos Rolling Stones. O principal álbum de Rita Lee foi “Fruto Proibido”, de 1975, que 
trouxe sucessos importantes como: “Agora só falta você”, “Esse tal de Roque Errow” e 
“Ovelha Negra”. 
Ainda nos anos 1970, há o nascimento do punk no Brasil. Rochedo (2011) 
argumenta que ele surgiu entre o final da década de 1970 e o início dos anos 1980 nas 




abordavam críticas sociais, especialmente tratavam das mazelas criadas pelo capitalismo e 
questionavam o Imperialismo do presidente dos EUA na época, Ronald Regan. Ribeiro (2011) 
menciona que no Brasil o punk inicialmente fez sucesso nas periferias, sendo ouvido por 
jovens trabalhadores que viviam desiludidos com o país.  
Vale salientar que o rock produzido no Brasil nos anos 1980 foi um movimento que 
surgiu em Brasília e depois se espalhou por São Paulo e Rio de Janeiro, havia nos grupos 
formados a influência do punk rock, do pop e da MPB (Música Popular Brasileira). E 
posteriormente vai envolver parte considerável da juventude brasileira. Para analisar e 
tratar esse período, foi criada pelo jornalista Nelson Mota, a expressão Brock. As letras 
produzidas nesse período tratavam de desilusões amorosas e de várias críticas sociais, além 
de utilizarem de ironias e de uma certa leveza para tratar de temas polêmicos, como o 
aborto. Anaz (2013) argumenta que o rock brasileiro dos anos 1980 se tornou mais próximo 
do pop, com nomes vindos principalmente de São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Salvador e 
Porto Alegre e foi influenciado pelo processo de democratização do país. “O ponto alto 
dessa nova realidade foi a realização, em 1985, da primeira edição do Rock in Rio, que 
reuniu artistas de peso vindos do exterior com a nova safra do rock brasileiro oitentista” 
(ANAZ, 2013, p. 69). Entre os nomes internacionais estavam: Queen e Iron Maiden.  
Na visão de Trindade e Rangel (2013), uma característica do rock brasileiro dos anos 
1980 é a recusa de pertencimento a diversos estereótipos, ideologias, doutrinas ou valores 
que eram socialmente aceitos. Levando isso em consideração, a Legião Urbana na música 
Tempo Perdido (1986) entende que juventude é um grupo de indivíduos confusos, que 
vivem um tempo próprio e muitas vezes alheio ao que ocorre no mundo. 
Segundo Groppo (2013), o rock brasileiro dos anos 1980:  
 
[...] teve seu auge entre 1983 e 1987. Os anos entre 1981 e 1982 preparam tal 
auge. A partir de 1987, o rock nacional sofre uma gradual decadência. Pode-se 
dividir a fase de sucesso do rock nacional dos anos 80 em duas subfases: a 
primeira, de 1983 a 1985, dominada por grupos cariocas rapidamente adotados 
pelas grandes gravadoras, com um rock leve, alegre e vestido com roupas 
coloridas, conhecido como new wave brasileira, com vendagens razoáveis e que 
ajudaram a indústria do disco recuperar-se bem de um período de crise de 
vendagens; a segunda, de 1985 a 1987, modificando o centro criador do rock 
nacional mais para o eixo São Paulo-Brasília, revelando ou solidificando os 
principais nomes do rock nacional da década, e dando luz ao maior sucesso 





Petillo (2013) argumenta que não houve período mais interessante, polêmico e 
frutífero para o rock brasileiro do que os anos 1980. O autor menciona que a juventude 
nesse período, boa parte nascida nos anos 1960, queria uma música que a representasse, 
que fosse além da música de protesto e que tratasse das frustrações diárias da juventude, 
como uma desilusão amorosa.  
O primeiro sucesso dos anos 1980 veio com “Você não soube me amar” da Blitz, 
que tinha Evandro Mesquita, Fernanda Abreu e inicialmente na bateria Lobão. As músicas da 
Blitz, segundo Petillo, utilizavam o trombone e contavam histórias bem humoradas, como se 
fossem uma esquete de teatro, como Evandro Mesquita era ator, o teatro influenciava nas 
composições do grupo, que mexeram com a cabeça de milhares de jovens. 
No Rio de Janeiro, o ponto de encontro da juventude roqueira era o Circo Voador, 
um espaço cultural, onde se apresentaram bandas como o Barão Vermelho, que tinha 
Cazuza como vocalista. Cazuza era considerado pela crítica um poeta, que conseguia como 
poucos descrever os sentimentos dos jovens. O Barão Vermelho misturava, Rolling Stones, 
Cartola e um pouco de blues, além de trazer influências do hard rock. Sobre o Cazuza:  
 
A juventude já poderia contar com um grande poeta urbano, conectado com as 
emoções que rolavam naqueles dias. Com os amores, as drogas, as dúvidas, as 
dores e as alegrias daquela nova juventude que se formava, embalada pela new 
wave, pelo punk, pelo rock inglês. E cantando na nossa língua, como não gostar? 
(PETILLO, 2013, p. 347). 
 
Em 1985, Cazuza deixou o Barão Vermelho e decidiu seguir carreira solo, queria 
fazer mais MPB do que rock, conseguiu produzir trabalhos interessantes, mas faleceu em 
1990 com 32 anos em decorrência da Aids. 
No entendimento de Petillo (2013), o rock brasileiro desse período tinha boas 
bandas que se originavam em várias partes do país: Brasília: Legião Urbana, Capital Inicial, 
Plebe Rude; do Sul: Engenheiros do Hawaii, Nenhum de Nós; de São Paulo: Titãs, Ira!, Ultraje 
a Rigor, RPM, Voluntários da Pátria; do Rio de Janeiro: Barão Vermelho e Paralamas do 
Sucesso. Além do punk com bandas como Inocentes e Ratos do Porão. 
Anaz (2013) argumenta que o rock brasileiro da década de 1980, deixou uma 
herança de belas canções, shows e artistas, como Legião Urbana, Os Paralamas do Sucesso, 




diminuição da criatividade do rock brasileiro desde o fim dos anos 1980 fez que o rock 
perdesse espaço na mídia e entre os espectadores para o pop sertanejo, além do axé music. 
Entre os grupos que chamaram atenção nos anos 1980 e 1990 estão os Paralamas 
do Sucesso, que faziam um rock diferente, de acordo com Petillo, pois foram influenciados 
pelo ska, ritmos caribenhos e produziram músicas mais dançantes, mas sem deixar de 
pensar a realidade brasileira. O álbum dos Paralamas do Sucesso que é mais elogiado é o 
“Selvagem” (1986), nele há letras bem construídas carregadas de críticas sociais, além de 
batuques da África e homenagens a dois importantes nomes da MPB: Tim Maia e Gilberto 
Gil. A música Novidade tem dois versos marcantes e que retratam o Brasil tanto dos anos 
1980 quanto o atual: “de um lado esse carnaval / do outro a fome total.” 
O Ira! teve uma relevância no cenário do rock brasileiro dos anos 1980 e 1990, visto 
que trouxeram para o rock a influência do hip hop. Com letras, escritas sobretudo por 
Edgard Scandurra, que traziam reflexões sobre temas como lealdade, bravura, coragem, 
idealismo e as inseguranças vividas pelos jovens, tal como menciona Petillo (2013). No 
álbum mais conceituado pela crítica, “Vivendo e aprendendo” (1986), o Ira! trata da solidão 
de se viver em uma metrópole, como São Paulo, na música “Envelheço na cidade”, que diz:  
 
Meus amigos, minha rua / As garotas da minha rua / não os sinto, não as tenho / 
mais um ano sem você / As garotas desfilando / os rapazes a beber / já não 
tenho a mesma idade / não pertenço a ninguém / Juventude se abraça / Se une 
pra esquecer / Um feliz aniversário / Para mim ou pra você / Feliz aniversário / 
Envelheço na cidade.  
 
O rock dos anos 1980 é crítico e engajado politicamente. Segundo Martins (2015), 
duas canções da banda Aborto Elétrico, primeira banda de Renato Russo e que existiu entre 
1978 e 1981, (“Que país é este?” e “Geração Coca-Cola”), depois gravadas pela Legião 
Urbana, levantavam a voz desencantada e revoltada da juventude que havia crescido sob a 
ditadura militar. Em “Geração Coca-Cola” se dizia: “Desde pequenos nós comemos lixo / 
comercial e industrial / Mas agora chegou a nossa vez / Vamos cuspir de volta o lixo em cima 
de vocês”. “Geração Coca-Cola” virou um hino dos jovens que repudiavam a formação 
cultural e educacional recebida durante a Ditadura Militar. A música mostrava insatisfação e 
rebeldia. 
A Legião Urbana é uma banda que marcou o rock nacional com músicas que diziam 




produzidos pela banda. Petillo (2013) identifica que esse álbum traz questões pertinentes 
para a juventude, tais como a ansiedade, o olhar desconfiado para o futuro, a solidão, os 
desencontros e as inseguranças. Algumas canções desse álbum são marcantes para várias 
gerações, como “Daniel na cova dos leões”, “Quase sem querer”, “Eduardo e Mônica”, 
“Fábrica”, “Índios” e “Tempo perdido”, que trata de uma crise existencial. A Legião tornou-se 
a voz de muitos jovens e tratou de sentimentos e sinceridades vivenciados por esse grupo 
social, sobretudo no Brasil dos anos 1980 e 1990 carregado de crises econômicas e sociais. 
Outra banda importante do período é os Titãs. Eles fazem parte das bandas que 
tiveram sucesso no período de redemocratização do Brasil. Era uma banda de jovens 
paulistas, que eram universitários de classe média. Segundo Martins (2015), os Titãs 
expressavam os descontentamentos de jovens que devido a ditadura militar ficaram 
impedidos de se expressar livremente.  Tanto é que a busca por autonomia dos jovens fica 
clara na música “Autonomia”, do álbum Televisão, lançado em 1985. Abaixo destaca-se um 
trecho desta música:  
 
O que eu queria / o que eu sempre queria / era conquistar a minha autonomia. / 
O que eu queria / o que sempre quis era ser dono do meu nariz. / Os pais são 
todos iguais / prendem seus filhos na jaula. / Os professores com seus lápis de 
cores / te prendem da sala de aula. / Ia pra rua, mamãe atrás / ela não me 
deixava em paz. / Não aguentava o grupo escolar / nem a prisão domiciliar [...] 
  
Um álbum marcante na história dos Titãs e do rock brasileiro é o “Cabeça 
Dinossauro”. Ele foi lançado em 1986 e fez que a banda ganhasse o seu primeiro disco de 
ouro (entre 500 mil e um milhão de cópias de um álbum). Das 13 músicas do álbum 11 
fizeram sucesso e tocaram nas rádios. Em “Cabeça dinossauro”, os Titãs fizeram crítica a 
religião, à vida em família, ao sistema econômico e à polícia. Sobre este álbum: 
 
O disco foi um susto. Aquela banda que bebia do pop, na new wave, que fazia 
sucesso com músicas bonitinhas como Sonífera Ilha e Televisão, começava seu 
disco novo com um batuque tribal repetitivo, alto, que desembocava num rock 
pesado. A letra só tinha três versos. Os Titãs mudaram e resolveram não deixar 
nada de pé. (PETILLO, 2013, p. 382). 
  
 Para Martins (2015), todas as músicas desse álbum abordam questões 
políticas, elas tratam de inconformismo e descontentamento com o governo. Deste modo, o 




“Estado Violência”. Essa música faz uma crítica as leis brasileiras e à violência proporcionada 
pela polícia e pelas decisões do Judiciário. Segue a seguir trecho dessa música: 
 
Sinto no meu corpo / a dor que angústia / a lei ao meu redor / a lei que eu não 
queria. / Estado violência / Estado hipocrisia / a lei que não é minha / a lei que eu 
não queria. / Meu corpo não é meu / meu coração é teu / atrás de portas frias / o 
homem está só. / Homem em silêncio / homem na prisão / homem no escuro / o 
futuro da nação. / Estado violência / deixem-me querer / Estado violência / 
deixem-me pensar. 
 
Não se pode deixar de falar da Plebe Rude, quando se pensa sobre rock crítico e 
combativo nos anos 1980. Essa banda que também nasce em Brasília, utiliza o punk e trata 
dos problemas políticos, sociais e econômicos do Brasil, além de defenderem uma 
distribuição de renda mais justa e a liberdade de expressão. Uma canção de grande sucesso 
da banda é “Até quando esperar” (1985) do álbum O concreto já rachou, que aborda um 
problema do Brasil pós-ditadura militar e que permanece atualmente: a grande 
concentração de renda. Um dos versos da música diz: “Com tanta riqueza por aí, onde é que 
está? Cadê a sua fração?” 
Parte-se agora para uma reflexão sobre o rock brasileiro dos anos 1990. Anaz 
(2013) avalia que nesse período, o rock brasileiro se baseou no sucesso da banda de trash 
metal, Sepultura, que cantava em inglês. Além das misturas de punk rock, sobretudo 
Ramones, com ritmos brasileiros (como o forró) produzidos pelos Raimundos que tinham 
letras irreverentes.   
O Sepultura foi considerado nos anos 1990 uma das bandas mais importantes de 
heavy metal do planeta e em um álbum de 1996, “Roots”, a banda utilizou batidas tribais, 
que eram originadas de índios do Mato Grosso, em suas canções, que fez a música 
produzida por eles ter uma forte influência da cultura brasileira. Segundo Petillo, “Roots” é 
considerado pelo livro The collector’s guide to Heavy Metal, como o 11º melhor álbum de 
heavy metal de todos os tempos.  
Ainda nos anos 1990 se deu o sucesso do movimento Manguebeat, que teve 
origem no estado de Pernambuco e surpreendeu a crítica. Petillo considera que o 
Manguebeat (produziram um manifesto chamado ‘Caranguejos com cérebro’) foi diferente, 
pois além de fazer uma forte crítica social, utilizou a união do rock, punk, funk, hip hop, 
música eletrônica aliados à tradicional cultura nordestina. No entendimento de Petillo, o 




“Da lama ao caos”, de Chico Science & Nação Zumbi, o ápice do Manguebeat. Na música “A 
Cidade”, o grupo fazia uma reflexão não só sobre o Recife, mas sobre muitas cidades 
brasileiras, especialmente quando dizem: “A cidade não pára, a cidade só cresce / O de cima 
sobre e o de baixo desce”.  Sobre o Manguebeat: 
 
A fusão do maracatu com rock, música eletrônica e hip hop criou uma 
sonoridade totalmente original que, acompanhada de letras que retratam de 
forma crítica a realidade social e comportamental, tornou o Manguebeat, ao lado 
do Tropicalismo, o único movimento de um rock brasileiro inventivo e com 
potencial para se internacionalizar. Mas a morte prematura de Chico Science, um 
dos expoentes do movimento, tirou bastante o fôlego do Manguebeat para essa 
trajetória. (ANAZ, 2013, p. 76). 
 
Nos anos 1990 outras bandas fizeram sucesso, como o Pato Fu, que transportou os 
Mutantes para a década de 1990 com as músicas produzidas. Enquanto o Skank misturava 
reggae, Jovem Guarda e rock e fazia uma música para dançar, o Planet Hemp que trazia para 
o rock a influência do hip hop e falava de legalização das drogas, o que fez a banda ser 
crítica por vários setores da sociedade brasileira e até problemas com a Justiça. 
Outro ponto importante sobre o rock brasileiro dos anos 1990 é que se assistiu a 
retomada de bandas e de sucessos do pop rock dos anos 1980, que foram impulsionados, 
segundo Anaz, pelos acústicos da MTV Brasil, com os seguintes grupos: Titãs, Capital Inicial, 
Legião Urbana, Paralamas do Sucesso, Ultraje a Rigor e Ira!. No entendimento de Fraga, a 
MTV Brasil foi relevante para a consolidação do circuito do rock brasileiro, especialmente 
por estar focada no público jovem. 
Enquanto nos anos 2000 novas bandas aparecem no cenário nacional. As que 
fizeram sucesso foram as que falavam diretamente a linguagem da juventude, como Charlie 
Brown Jr, CPM 22 e Pitty. Havia também uma banda desse período que queria falar para o 
público mais adulto, os Los Hermanos, que conseguiram muitos fãs com uma música que 
trazia a influência da MPB. Sobre os Los Hermanos, Petillo nota que: “A fórmula inicial 
contava com letras sobre desilusões amorosas embaladas por hardcore e guitarras pesadas 
– o coro comia ainda que estivessem cantando sobre o amor do pierrô pela columbina. O 
povo gostou, a crítica aplaudiu.” (p. 435). 
As bandas de estilo emocore se desenvolveram no Brasil, com grupos como NX 
Zero, Cine e Restart. Petillo comenta que o rock brasileiro se modificou, mas não morreu nos 





4 O QUE É O PROJETO? COMO ACONTECE? ALGUNS RESULTADOS. 
 
O projeto de extensão “Escola de Rock: um olhar sociológico sobre o rock'n'roll”, 
desenvolvido no Instituto Federal Catarinense (IFC) - Campus Videira, pelos professores 
Marcos Roberto Mesquita, Gabriel Schmitt e alunos monitores une a arte e a reflexão sobre 
o mundo e a sociedade. O projeto incentiva análises instigantes sobre como se organiza e 
funciona nossa sociedade, a partir do rock, sobretudo porque os roqueiros muitas vezes 
questionaram padrões e estruturas econômicas, políticas, sociais e culturais. O projeto teve 
início no primeiro semestre de 2019 e segue sendo executado no ano de 2020. 
Nesse processo, inclui-se a Sociologia (área de formação e atuação dos docentes do 
projeto), como ciência que tem elementos para pensar a sociedade, as relações sociais, a 
cultura e os conflitos vigentes em uma sociedade. A união entre Sociologia e Rock permite 
que o projeto de extensão consiga trazer para os estudantes e servidores do Instituto de 
Educação, bem como para a comunidade, várias reflexões sobre nossa sociedade, as 
relações sociais e os diversos problemas existentes no Brasil a partir do rock’n’roll.  
Como o projeto tem vínculo com a Sociologia, cabe trazer algumas reflexões sobre 
como se pode pensar sociologicamente acerca da música. Adorno (2017) argumenta que as 
tecnologias e a cultura de massa levaram a música a muitos indivíduos. Adorno diz que há 
vários tipos de ouvintes de músicas: o especialista; o burguês que frequenta apresentações 
artísticas; o ouvinte emocional e o indivíduo que só escuta música como forma de 
entretenimento. Pode-se pensar ainda que: 
 
Uma Sociologia da Música em que a música significa mais que os cigarros ou os 
sabonetes das pesquisas de mercado requer não só a consciência da sociedade 
e de sua estrutura e tampouco apenas o mero conhecimento informativo acerca 
dos fenômenos musicais, mas a compreensão integral da música em todas as 
suas implicações. (ADORNO, 2017, p. 53). 
 
As formas de pensar o rock em um projeto de extensão apresenta-se pela análise 
de músicas, a história de bandas e músicos, além de discussões a partir de capas de vários 
álbuns que sempre passaram mensagens e questionamentos à ordem social, uma vez que o 
rock alterou padrões sonoros e de comportamento, assim como criou uma identidade 




e façam uma relação dessas mensagens com o funcionamento e a organização da 
sociedade. Assim, pretende-se que os indivíduos não ouçam as músicas de rock apenas 
como uma forma de entretenimento, mas como uma forma de pensar a sociedade em que 
está inserido.   
Na apresentação do projeto se diz o seguinte: “Busca-se tratar da história do 
rock’n’roll, estilo musical mundialmente conhecido, com ênfase nos tipos de rock e nas 
reflexões produzidas pelos roqueiros. Além disso, será desenvolvido neste projeto de 
extensão uma reflexão do rock como questionamento da realidade social, uma forma de 
movimentar o corpo e de ter um estilo de vida”.   
No que tange à justificativa do projeto, ela se baseia na seguinte ideia: possibilitar 
que os alunos e a comunidade conheçam mais sobre o rock’n’roll e sobre como este estilo 
musical influenciou a organização da sociedade, da cultura, da política e a forma de 
movimentar o corpo e de se vestir.  
Entre os objetivos gerais estão: Utilizar o rock como forma de permitir que as 
pessoas pensem sobre a sociedade e sobre como ela se organiza e se modifica; conhecer a 
evolução do rock e suas conexões e interações com os processos sociais, políticos, 
econômicos e culturais.  
 Os objetivos específicos são os seguintes: Debater o contexto e as implicações 
sociais, econômicas e políticas de canções de rock;  introdução ao estudo do rock nos 
aspectos histórico, social e musical, com apreciação e análise de obras (Punk, Heavy Metal, 
Hard Rock e Pop Rock, entre outros subgêneros do rock) representativas do gênero; analisar 
o Rock como fenômeno de contestação e contracultura;  discutir e trabalhar as múltiplas 
conexões entre Rock e Ciências Humanas, em especial a Sociologia; compreender 
criticamente a trajetória do estilo musical e sua importância na cultura contemporânea.  
 Moraes (2018) afirma que a música ao ser utilizada nas aulas de Ciências Sociais 
(mais especificamente de Sociologia) contribui para a construção das subjetividades e 
identidades dos jovens. Assim, na visão do autor, a música é uma forma de construir 
conhecimento de forma lúdica, crítica e reflexiva, o que é um diferencial no projeto de 
extensão.  
Além de Moraes, Paiva (2016) explica que a música pode ser um rico instrumento 





A música também é um veículo de utopias sociais, um componente cultural e 
também é filha do seu próprio tempo. Porém, é necessário ter a clareza que 
nem toda música tem a preocupação sociológica e política de passar uma 
mensagem, nem discutir algo. (PAIVA, 2016, p. 28).  
  
O uso de músicas no projeto de extensão é uma Metodologia Ativa, que se 
diferencia de metodologias de ensino tradicionais e permite que se chame a atenção dos 
participantes com novas técnicas. Camargo e Daros (2017) relatam que há atualmente a 
necessidade de levar aos alunos (nesse caso de participantes do projeto de extensão) outros 
tipos de conhecimento e permitir que eles possam ter uma participação mais ativa nas 
atividades do projeto.  
Durante as atividades realizadas tanto no Instituto de Educação quanto na escola 
estadual Profa. Adelina Regis, localizada no município de Videira - SC, que oferece Ensino 
Médio, os debates, as dinâmicas de grupo e as atividades lúdicas aconteceram e 
possibilitaram importantes reflexões sobre o rock, a sociedade e a relação do rock com o 
pensamento Sociológico. Nessas atividades, foi possível perceber que o rock é uma forma 
de reflexão crítica da realidade social e que as diversas bandas, sejam brasileiras ou 
estrangeiras, produzem canções que permitem pensar o cotidiano, especialmente as 
contradições e desigualdades da sociedade brasileira.  
O projeto de extensão levou para uma escola pública informações, reflexões e 
aulas sobre o rock brasileiro dos anos 1980 e analisou como esta produção musical 
possibilitou que se refletisse sobre o Brasil do final da Ditadura Militar e início do processo 
de redemocratização, além da Constituição Federal de 1988.  As atividades realizadas nesta 
escola foram durante as aulas de Sociologia de uma turma do segundo ano do Ensino 
Médio, em que o projeto levou para os alunos músicas, informações sobre bandas 
brasileiras dos anos 1980 e reflexões sobre a sociedade brasileira. Essas atividades 
trouxeram aos alunos interesse por música, os quais inclusive se organizaram para tocar 
canções de rock durante alguns encontros e conheceram mais sobre a história e as músicas 
de diversas bandas brasileiras, entre elas Titãs, Legião Urbana, Capital Inicial, Ira e Plebe 
Rude. Escolheram-se bandas que ajudariam a pensar o processo de redemocratização do 
Brasil durante os anos 1980. A dinâmica utilizada foi a seguinte: os dois professores do IFC 
apresentavam em cada encontro uma banda, cujo as músicas permitiam pensar o Brasil dos 




disso, os alunos participavam da discussão e se interessavam pelas músicas e no próximo 
encontro tocavam algumas das músicas discutidas em aula. 
Nessa escola, focou-se em trabalhar como o rock brasileiro dos anos 1980 esteve 
presente no processo de democratização do país após a ditatura militar. A análise 
contextualizada das bandas de rock nacional permitiu perceber que, ao longo dos anos 
1980, o rock foi uma forma de questionar a ordem vigente, os valores, as estruturas jurídicas 
e as políticas criadas pela Ditadura Militar. As bandas do período produziram críticas sociais 
que solicitavam mudanças e ampliação de direitos, sobretudo aos grupos que 
historicamente foram excluídos de condições mínimas de sobrevivência. Os alunos da 
escola onde a extensão aconteceu gostaram das atividades e eles se organizaram para tocar 
músicas durante as discussões. Os participantes só tiveram conhecimento de muitas 
canções a partir das atividades de extensão. 
Durante as atividades da extensão percebeu-se que o público externo nem sempre 
vai até o IFC para acompanhar as atividades de extensão. Por isso, ao longo da execução da 
extensão, buscou-se realizar atividades em outros locais, e assim se realizou a parceria com 
a escola estadual. 
Vale salientar que os discentes que fazem parte da equipe da extensão tiveram 
atuação muito importante, visto que estudaram sobre a história do rock e os vários artistas 
tratados ao longo da extensão, inclusive estudaram alguns álbuns importantes da história 
do rock internacional e brasileiro. Percebeu-se durante a extensão, que o rock pode ser 
ferramenta metodológica e didática bastante interessante para as aulas de Sociologia ou 
mesmo para as aulas de outras disciplinas das Ciências Humanas. A reflexão sobre a 
sociedade tendo a arte como referência é muito interessante e pode produzir resultados 
relevantes. Algumas experiências didáticas utilizadas no projeto de extensão foram 
repetidas de forma bem sucedida nas aulas de Sociologia dos cursos de Ensino Médio 
integrados do IFC, Campus Videira. 
Este projeto também organizou uma página no Instagram, durante a pandemia da 
COVID-19, para contar a história do Rock. O aluno bolsista do projeto fez vídeos cantando 
músicas de várias bandas e publicou nesta página do Instagram. Usar redes sociais permitiu 
dar uma outra visibilidade ao projeto, pois pessoas de outras regiões puderam interagir com 




pudessem conhecer mais sobre o rock. Em cada postagem, além das músicas, é produzido 
um texto que fala da banda e da sua história. 
No que se refere aos resultados do projeto, deve-se mencionar que: incentivou que 
os participantes (seja no IFC ou na escola estadual) refletissem sobre a sociedade a partir de 
canções de rock; possibilitou que se conhecessem mais sobre a história do rock, bandas, 
músicos e canções; permitiu que os participantes se sentissem estimulados para aprender a 
tocar e cantar as músicas discutidas no projeto, como aconteceu com os alunos da escola 
estadual Profa. Adelina Regis; o projeto auxiliou para que os participantes entendessem 
melhor processos históricos, econômicos, sociais e culturais.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O percurso histórico feito neste trabalho sobre o rock no Brasil e no mundo não 
esgota as discussões sobre o tema devido à riqueza produzida de músicas e estilos 
desenvolvidos pelos roqueiros.  
Conforme se demonstrou nesse artigo, o rock é uma forma de expressar valores e 
questões próprias da juventude, especialmente rebeldia, transgressão, sensualidade, 
sofrimentos e amores. O rock influenciou e foi influenciado pela juventude, à medida que os 
comportamentos juvenis se alteravam ocorria a modificação do rock’n’roll, mas sempre está 
presente nas canções dos roqueiros à busca pela liberdade. 
O projeto de extensão, cujo a experiência foi relatada, permitiu que fosse feito um 
resgate a história do rock e possibilitou aos participantes conhecerem um pouco de como o 
rock pensa o mundo. Além disso, o projeto permitiu que os participantes, especialmente os 
alunos da escola estadual Profa. Adelina Regis, pensassem a sociedade e suas contradições 
a partir da obra de vários roqueiros, tanto brasileiros quanto estrangeiros. Outros pontos a 
serem mencionados como resultados: o projeto permitiu que os participantes entendessem 
que a arte é uma forma de pensar o mundo e que a música sempre tem uma mensagem 
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